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Sei de: amnistração 
Prevenimos os nossos 

estimaveis assignantes de 
Aveiro e de fóra de que 
vamos proceder á cobran- 
ça do segundo semestre 
d'este jornal, rogando- 
lhes por isso a alta fineza 
de saptisfazerem a impor» 
tancia do recibo logo que 
lhes seja apresentado. 

A'quelles que por qual- 
quer circumstancia deixa- 
ram de pagar o 1.º semes»- 
tre, remettemos agora o 
recibo dum anno, espe- 
rando de todos o seu bom 
acolhimento afim de nos 
evitarem novas despezas. 

Os nossos assignantes 
do Brazil, Africa e estran- 
geiro prestar-nos-hão wm 
grande favor enviando- 
nos a importancia da as- 
signatura em valle do cor- 
reioou outra qualquer via 
que prefiram. 

E PRECISO EOUGAR 
Como partido a quem está 

confiada uma alta missão so- 
cial e uma nobre aspiração 
patriotica, o partido republi- 
ano assumiu responsabilida- 
des que não póde declinar, to- 

mou compromissos que tem de 
honrar, cimpôz-se deveres que 
tem de cumprir. 

Para a consecução do seu 
fim, para a realisação do sen 
programma, num futuro mais 
ou menos proximo, não basta 
a critica violenta, em artigos 

inflammados, dos vicios da 
monarchia, a condemnação dos 
processos administrativos que 
nos conduzem á ruina, e a re- 
velação das difficuldades finan- 
ceiras e economicas do paiz. 

Tudo isso é necessario, mas 

não é sufficiente. 
Acima d'esses ficticios meios 

de propaganda republicana, 
superior a todos esses proces- 
sos reveladores da nossa des- 
organisação nacional, proces- 
sos em que muitas vezes se 
nota o odio pessoal do espirito 
que os dita, e que não poncas 
vezes conduzem á desmorali- 
sação, á anarchia social, pelo 
despreso pelas leis, ha a ne- 
cessidade de estabelecer a pro- 
paganda republicana em ba- 
ses que refaçam a educação 
do povo, criando a personali- 
dade civica, social e politica 
do cidadão portuguez que a 
veniaga, a corrupção e a men- 

tira tem lançado na indifferen- 
ca pelos negocios publicos, no 
desprezo pelos rudimentares 
principios da solidariedade hu- 
mána e no esquecimento das 
noçõessmoraes que formam a 
consciencia individual, reve- 

lam ao homem a sua existen- 
cia de ser livre e independen- 
te e lhe impõem a obrigação 
de collaborar no progresso e 
civilisação da humanidade. 

E" preciso educar, porque 
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um povo sem grandeza moral, 
sem a comprehenção nitida 
dos seus direitos e deveres, 
não póde comprehender um 
systema politico que se baseia 
no amor do bem publico, no 
amor da humanidade e na fra- 
ternidade humana. 

A educação do povo não ha 
de fazer-se, alimentando-lhe o 
odio ao rei, porque lhe lega- 
ram a herança de presidir aos 
destinos da nação; —ao minis- 
tro, porque lhe confiaram de- 
terminados negocios do estado; 
—ao capitalista, porque é pos- 
suidor de riquezas;—ao bur- 
guez, porque vive egoistamen- 
te dos seus rendimentos;—ao 
industrial, porque aufere os 
lucros da sua industria; — a 

educação do povo ha de fazer- 
se, combatendo os effeitos da 
corrupção eleitoral, velha co- 
mo o constitucionalismo que 
della vive;-—a postergação e 
violação das leis, armas pode- 

rosas na mão dos caciques lo- 
caes, e que tão inveteradas e 
tão nos nossos costumes;—-a, 
versatilidade e hesitação de 
caracter, consequencias inevi- 
taveis da dissolução moral a 
que nos tem arrastado o egois- 
mo, a ambição e a falta de co- 
hesão dos elementos comba- 
tentes que se negam o apoio 

moral, quando mais se exige 
a união que dá a força. 

Destruir todos esses elemen- 
tos dissolventes da sociedade, 
esses factores da desmoralisa- 
ção, é transformar a educação 
do povo, formando-lhe a cons- 
ciencia do seu poder e da sua 
força, orientando-lhe e disci- 
plinando-lhe a vontade. 

A influencia dos chamados 
chefes politicos, entidades ce- 
lebres na corrupção eleitoral, 
tem a sua razão de ser na apa- 
thia e no indifferentismo do 
nosso povo e na sua falta de 
energia moral que o precipi- 
taram na dependencia depri- 
mente de homens sem consci- 
encia para quem os interesses 
pessoaes, a ambição do man- 
do são tudo, e os interesses 

sagrados da Patria, nada, 
Minar esse poder ephemero, 

instavel, porque se apoia na 
inconsciencia popular, na falta 
de comprehensão dos deveres 
politicos e sociaes, na igno- 
rancia da dignidade individual 

tido republicano que para fa- 
zer a Republica tem de come- 
çar pela educação do povo. 

Não aguardemos a procla- 
mação da Republica para em- 
prehendermos essa obra de re- 
generação moral. 

E? sobre a educação do po- 
vo. que a Republica ha-de 
apoiar-se; é no cidadão conhe- 
cedor dos seus direitos e de-   
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veres cívicos que ella encon- 
trará a razão da sua existencia 
e as condições do seu equili- 
brio. 

Eduquemos o povo para fa- 
zer a Republica e não façamos 
a Republica para educar o 
povo. 

SanvIANO. 
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O comício d'Agueda 

São esperados hoje á noite 
vindos pelo rapido de Lisboa 
que chega depois das 9 horas 
e meia, os oradores do comi- 

cio republicano que ámanhã 
deve ter logar em - Agueda 
onde vae um grande enthu- 
siasmo entre Os nossos corre- 
ligionarios, não só dali, como 
de todo o concelho. 

Por communicação que re- 
| cebemos vem nesse comboio 
|O grande tribuno Antonio Jo- 
sé d'Almeida, Bernardino Va-   

e collectiva, é o dever do par-| 

chado, Alexandre Braga, Bri- 
ito Camacho e talvez o dr. 
| Affonso Costa. 

Depois de pernoitarem n'es- 
“ta cidade, os illustres caudi- 
lhos da democracia seguem 
de manhã em carros para 
Agueda constando-nos que 
serão acompanhados por mui- 
tos republicanos d'Aveiro, que 
tambem ali vão assistir ao 
comicio. 

O Democrata saudando 
com enternecido affecto os 
ilustres hospedes d'algumas 
horas, apresenta-lhes os seus 

respeitosos camprimentos. 

COISAS E TAL 
Uma vontade 

Vá lá, collega do Districto; 
assim com'assim sempre nos 

tanto empenho em saber da 
vida alheia. Quer então que 
lhe digamos o que vai cá por 
casa? Sobre as desavenças so- 
nhadas,que no fim de contas é 
o principal, nada, mesmo na- 
da, presado collega. Nem o sr. 
dr. André Reis sahiu da reda- 
cção d'este jorhal, nem o snr, 
dr. Antonio Maria Marques da 
Costa abandonou o partido 
republicano, nem o snr. dr. 
Marques de Moura pensou em 
retirar-se á vida privada, nem 
tão pouco ao nosso companhei- 
ro Alberto Souto passou pela 
mente deixar de combater por 
este grande ideal que nos ani- 
ma e que tarde ou cédo, esta- 
mos certos d'isso, ha-de trazer 

ja felicidade ao nosso paiz, Fi- 
[ca assim mais satisfeito ? 

Deus o queira. E para a ou- 
| tra vez, collega, nunca escreva 
antes de refrescar o toutiço 
Iporque senão acontece-lhe 
como agora: convencer-se da 

  
resolvemos, já que mostra ter! 
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Por linha. 
Repetições 
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realidade d'uma coisa que, afi- 
nal, não passa d'um phantas- 
tico sonho. 

Mais teso ainda ? 

E” hoje à noite que deve 
ser investido na chefia da qua- 
drilha franquista, o ex-minis- 
tro da guerra Vasconcellos 
Porto, o homem que não treme 
nem deante dos maiores peri- 
gos, como se verificou no dia 1.º 
de fevereiro. 

Temos, pois, a manobrar a 
seita um valentão II! 

É diziam que o monstro era 
insubstituível... 

Podia ser maior 

Segundo os calculos do Pro- 
gresso, o deficit geral da ge- 
rencia da camara cessante, 
durante os dois annos e meio 
de exercicio, eleva-se acima de 
20:0008000 réis ! 

Não é ponco, mas hão-de 
concordar que podia ser mais. 

Em compensação nunca nós 
tivemos um presidente tão rei- 
nadio como esse a quem o 
Campeão acaba de prestar as 
suas homenagens, em paga 
dos aggravos em tempo rece- 
bidos. E 

Têm muito bôa bocca, estes 
sujeitos... - 

Nos Arcos 

Certo republicano critica 
com picante troça a generosi- 
dade do snr. Bispo Conde con- 
cedendo dispensa de carne no 
dia da visita regia, quando lhe 
sahe á estacada um monarchi- 
co da ultima hora, dos de bar- 
riga, que em ares de Dr. lhe 
atira com esta: —você não está 

á altura de comprehender esses 
mysterios; e senão diga-me: 0 
que vem a ser electricidade? 

Houve um momento de es- 
tupefacção, mas a breve tre- 
cho todos reconheceram que 
estavam em presença de um 

novo conselheiro Pacheco... 
E acabou-se a conversa. 
a 

Alberto Souto 
Tem guardado o leito com 

um forte ataque de grippe es- 
te nosso presado amigo e col- 
lega de redacção, a quem não 
foi permittido seguir para o 
Porto, como tencionava. 

Por que breve se restabele- 
ça, são Os nossos votos. 

cc —+— 

Ninguem falla senão... 

Regala-se a gente ao vêr co- 
mo o Districto volta a cerzir ba- 
nalidades sobre o que no penul- 
timo numero d'este jornal dis- 
semos a respeito da prosa do snr. 
Francisco Regalla que, valha a 
verdade, desta vez, não vem 
tão carrancuda e perfurante, co- 
mo no numero consagrado a Sua 
Magestade. 

Na realidade, repontamos com 
s ex.* porque se alguem tinha 
obrigação de se -remetter a um 
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prudente silencio e não vir en” 
| tour lôas à monarchia, hostilisan + 
[do os republicanos, era o snr 
| Francisco Regalla. Fizesse-o mui- 
|to embora, mas sem pôr a bocea 
nos seus antigos correligionarios, 

lem cujas aguas já navegou com 
enthusiasmo pelo ideal democra- 
tico. 

Quem tem destas reviravol- 
tas na vida carece de auctorida- 
de para dizer de semelhante for- 
ma, pois são nodoas que se não 
vão nem a poder de sabão e alas- 
tram tanto mais quanto mais ele- 
vada é a posição do individno. 
Mas, voltando á vacca fria, já 
que s. ex.” quer cavaco: No tal 
numero apotheotico diz o snr. 
Francisco Regalla—que o partido 
republicano não avança. Parece 
sentir-se maguado com o caso ! 
Realmente o partido republicano 
nos ultimos tempos teria retro- 
gradado se por ventura não vis- 
semos a representação que elle 
tem no parlamento, nas camaras 
municipass e ultimamente nas 
juntas de parochia. Mas apezar 
d'isso, quem sabe? Talvez que o 
sur. Francisco Regalla tenha ra- 
zão, O partido republicano, effe- 
ctivamente, não avança tanto 
quanto nós desejavamos-e o mo- 
tivo é simples: não dispomos de 
gamelão onde seja permittido co- 
mer a dois ou mais carrinhos. 
N'estas condieções, como quer o 
snr. Francisco Regalla vêr en- 
grossar, com rapidez, um partido, 
se aquelles que haviam de dar o 
exemplo de insenção é patriotis- 
mo são os primeiros a deixarem- 
se corromper, bandeando-se com 
a mesma facilidade com que qual- 
quer cidadão muda de camisa? 
Ah! snr. Regalla, snr. Regalla, 
o quanto não seria melhor ter-se 
abstido de roferencias aos repu- 
blicanos, deixando-os entregues 
à insignificancia do seu numero 
e não fazendo d'elles rebolo do 
seu destempero e da sua appa- 
ratosa fé monarchica!... 

Não lhe dê cuidado a nossa 
fraqueza, 

Siga, siga o caminho por onde 
enyeredou e na carinhosa pacifi- 
cação das intelligencias inertes 
e dos estomagos activos vá go- 
sando a sua celebre reforma, 
exercendo simultaneamente o 
cargo publico de reitor do Iyceu 
por uma tolerancia escandalosa 
da lei, com a competencia de gru- 
mete que nós lhe conhecemos, leia 
mensagens ao monarcha, acom- 
panhe a rapaziada a Oliveira de 
Azemeis, vá estragando as ban- 
deiras das janellas e os pinazes 
das portas lá pelo lyceu, faça es- 
trondo com o officio para con- 
star que anda impando d'amor 
pela instrucção e deixe correr o 
marfim e os republicanos com os 
seus achaques que lhe não fazem 
concorrencia, 

De resto, está na bôa logica 
das conveniencias ser o que o 
snr. Francisco Regalla é: muito 
conforme aos processos de go- 
vernação dentro da monarchia, 
sempre direitinho, procurando 
ser agradavel em tudo e a todos 
para não ferir as susceptibilida- 
des de quem manda, por causa 
do grude que n'esta quadra hu- 
mida com qualquer coisa se des- 
cola... E mais uma vez, pelas 
bemditas almas lhe rogamos, snr. 
Francisco Regalla, que nos deixe 
em paz nas profundezas da nossa 
obscuridade.       
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Liga Nacional d'Instrucção 

Reuniu na terça-feira a di- 
recção do Nucleo Aveiro 
para tratar de vários assum- 
ptos, sendo no fim resolvido 
o seguinte: 

Promover e auxiliar a Fes- 
ta da Arvore que deve ter lo- 
gar no proximo mez, fazendo 
interessar nella todos os pro- 
fessores primarios do conçe- 
lho; 

Distribuir utensílios escola- 
res e peças de vestuario pelos 
alumnos pobres das escolas 
officiaes, apenas os fundos do 
Nucleo o permittam; 

E proceder á cobrança das 
quotas relativas aos mezes de 
novembro e dezembro. 

  

Pleito importante 

Foi julgada ha dias no Su- 
premo Tribunal de Justiça a 
questão que andava em liti- 
gio entre os filhos do falleci- 
do Visconde de Valdemouro 
ea esposa do sr. Eduardo 
Miranda que pretendia habili- 
tar-se á herança como filha 
do mesmo titular. 

A sentença foi dada a fa- 
vor dos primeiros, conhecén- 
do-se d'ahi a falsidade da car- 
ta existente no processo e que 
servia de base para a perfilha- 
ção d'aquella senhora. 

Aos legitimos herdeiros e 
em especial ao nosso particu- 
lar amigo Antonio Luz, mui- 
tos parabens. 

Grandes Tatão 
Gasta o Progresso no ultimo 

numero nada menos de columna 
e meia de prosa requentada, como 
de costume, sobre manifestações 
republicanas e comicios, confun- 
dindo no caso uma coisa e outra, 
appellando para a conducta do 
partido republicano de Lisboa 
com o fim manifesto de stigma- 
tisar o procedimento dos promo- 
tores do comicio d'Agueda, n'um 
meio em que o elemento monar- 
chico em grande maioria existe. 

Atropella-se ali o bom senso, 
vomita-se muita calinada que, se 
não tresanda a ranço parenetico 
d'algum carola, resabe ao farelo 
do gamellão orçamental que tão 
bom peito faz. Mas adeante, que 
não temos espaço nem tempo 
para muitas delongas. 

O partido republicano, que é 
um partido d'ordem, como tem 
demonstrado nas suas manifesta- 
ções e em comicios os mais con- 
corridos até hoje realisados, ca- 
be-lhe o direito de fazer as ma- 
nifestações em honra dos seus 
homens, assim como os monar- 
chicos, comtanto que uns e ou- 
tros sejam ordeiros e não impli- 
quem com a liberdade de cada 
qual. Se ha intuito de provoca- 
ção e elle se traduz em factos, a 
auctoridade que reprima seme- 
lhantes excessos. 

Uma manifestação promovida 
por uma minoria defendida pela 
força anima-a, a maior parte das 
vezes, o proposito de provoca- 
ção e é isso o que nos ultimos 
tempos se tem visto em Lisboa. 

No caso, porém, do comicio 
PAgueda,n'um meio inteiramen- 
te monarchico, não se trata de 
manifestações, mas sim de levar 
a effeito um acto de propagan- 
da. Não se ferem as susceptibili- 
dades das fmaiorias, porquanto 
devia saber o Progresso que a 
propaganda e a apostolisação das 
ideias deve ser feita exactamente 
nos meios onde a dontrina apre- 
goada conta poucos ou nenhuns 
pertidarios. E” assim que em to- 
dos os tempos se fez. O ideal ca- 
tholico e o ideal politico não 
tem conhecido outro processo de 
divulgação. 

Não ha, pois, no comicio o 
manifesto desejo de provocar, 
porque ninguem vae fazer mani- 
festações a Agueda, E se com 

  

  

O DEMOCRATA 

isto não concorda, por não enten- 
der, tome o nosso conselho, que 
é amigo: matricule-se na escola 
do beijo, mesmo sem curso nem 
concurso... 

  

«Ilustração Popular» 

Recebemos o n.º 6 deste 
interessante semanario de vul- 
garisação artistica, litteraria e 
scientifica, de que é director 
osr. Carlos de Magalhães e 
proprietario o sr. M. Paulino 
Oliveira. 

Alem de duas magníficas 
gravuras representando o sr. 
dr. Francisco Joaquim Fer- 
nandes, advogado e Christia- 
no de Carvalho, distincto ca- 
ricaturista, a Ilustração Po- 
pular publica varios clichés 
sobre a visita régia ao norte, 
entre os quaes se destacam 
pela sua perfeição e nitidez os 
que se relacionam com a es- 
tada de S. M. nesta cidade. 

O numero a que nos repor- 
tamos é, pois, digno de ser 
adquirido, podendo aquelles 
que o desejem dirigir-se á 
administração da Ilustração 
Popular, R. de Passos Ma- 
noel, 21-1,º — Porto, onde 
tambem se tomam assignatu- 
ras. 

Pela nossa parte agradece- 
mos a visita de tão distincta 
publicação. 
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Theatro Aveirense 
Promovida por um grupo 

de estudantes do Iyceu auxi- 
liados pelo distincto actor J. 
Paulo, realisa-se hoje á noite 
mesta elegante casa de espe- 
ctaculos uma attrahente récita 
de gala em beneficio da Cai- 
xa Philantropica do Lyceu. 

Segundo o programma, as 
comedias escolhidas para sê- 
rem representadas são— Um 
quarto com duas camas, Os 
crimes do Brandão e “Malditas 
Lettras..., alem de vários 
monologos, poesias e canço- 
netas recitadas por academi- 
cos, 

Os promotores da festa de- 
dicam-n'a ao bello sexo e á 
Academia Aveirense, 

REGISTANDO 

D'uma carta enviada a pes- 
soa de familia pelo nosso 
compatriota snr. Julio de Sou- 
za Lopes, residente ha bas- 
tantes annos em Camaquam 
(Brazil), recoriamos os se- 
guintes periodos que nos in- 
teressam e ao mesmo tempo 
tendem a demonstrar o quan- 
to lá fóra o nosso patricio é 
devotado ao seu paiz. 

Diz a carta: 

  

Tenho apreciado muito o De- 
mocrata na propaganda da de- 
mocracia. Os seus artigos Chroni- 
ca de Cacia escriptos por Aido 
de Cima, são verdadeiros monu- 
mentos na propaganda da Repu- 
blica, unico governo toleravel 
para um povo de ideias avança- 
das e para um paiz, como esse, 
riquissimo pela sua natureza. 

Com um apertado abraço 
agradecemos a Julio de Souza 
Lopes as amaveis referencias 
ao nosso modesto semanario 
e simultaneamente ao seu col- 
laborador assiduo cujo nome 
se acoberta com o pseudo- 
nimo de Aido de Cima. 

o + 

Casamento civil 

Acha-se ha tempo em Aveiro, onde 
estabeleceu domicilio, o snr. Homem 
Christo, Filho ,que vae brevemente rea- 
lisar o seu casamento civil na adminis- 
tração deste concelho, com uma dis-   tincta e illustrada dama lisbonense.   

Armazens do Chiado 

Foram inauguradas no do- 
mingo, sob os melhores aus- 
picios, as novas installações 
da succursal em Aveiro d'a- 
quella importante casa com- 
mercial de Lisboa, que ficou 
installada no predio do snr. 
Luiz Henriques, com entradas 
pela Praça do Commercio é 
rua José Estevam 

Devido a um amavel con- 
vite do gerente do novo esta- 
belecimento, snr. Antonio Al- 
ves Videira, para assistirmos 
ao «copo d'agua» offerecido à 
imprensa local e ás pessoas 
das suas relações e amizade, 
com que quiz festejar a aber- 
tura da sua casa, estivemos 

ali na vespera á noite, tendo 
occasião de verificar o enorme 
sortido de fazendas expostas, 
bem como outros artigos de 
bom gosto que certamente hão 
de ter enorme procura em vir- 
tude da modicidade de preços 
por que são vendidos. 

E” fóra. de toda a duvida 
que a succursal dos Armazens 
do Chiado póde bem rivalisar 
com alguns dos nossos melho- 
res estabelecimentos locaes, 
pois que para isso concorre 
não só a elegancia da sua ar- 
mação feita de proposita na 
fabrica «A Constructora», do 
Porto, mas tambem a maneira 

distincta como o snr. Videira 
fez coliocar a grande varieda- 
de de artigos que, por com- 
pleto, enchem todo o espaço 
da sua nova loja. 

Ao snr. Videira, juntamente 

com o nosso agradecimento 
pela deferencia tida para com- 
nosco, desejamos que seja 
muito feliz. 
ea + 

A imprensa nos tribunases 
Com intima satisfação felicitamos 

o nosso presado collega O Norte pela 
justiça que lhe acaba de ser feita no 1.º 
districto criminal do Porto, onde foi na 
quinta-feira responder por supposto 
abuso de liberdade de imprensa, sendo 
absolvido. 

Muitos parabens, pois, visto que 
ainda ha juizes em Berlim. 

Conferencia 
(Concluido do n.º gr) 

Soluções para o problema, — À acção 
catholica, —A escola liberalista. 
Communismo. 

Quando se pede remedio para 
estes males, a burguezia, a no- 
breza, os capitalistas, logo res- 
pondem—tenham paciencia. Re- 
signem-se. Soffram, Que querem 
que lhes façam? 

A egreja pretende resolver o 
problema, com a resignação evan- 
gelica. Para não se pôr de mal 
com os ricos que a sustentam, 
pede-lhes que tenham caridade e 
que deem esmolas. Ao estado 
pouco mais pede que adopte e 
torne obrigatoria a religião ca- 
tholica. Aos pobres diz que es- 
perem em Deus que na vida fu- 
tura serão recompensados. 

E” o que Leão XIII, que 
aliaz foi um grande espirito, diz 
na celebre encyclica Rerum No- 
varum. 

Ora fallar de resignação, “vi- 
da futura e gloria celeste, a quem 
tem o estomago vazio, é irrisorio. 

Quando o estomago está va- 
zio, em nada mais se pode pen- 
sar do que em enche-lo. 

Grandes homens se teem ve- 
cupado do problema. Diversos 
systhemas teem sido apresenta- 
dos para o resolver, desde o li- 
beralismo de Adam Smith, Mal- 
thus, Stuar Mill e Ricardo que 
não queriam a menor interven- 
ção do estado na vida economi- 
ca, até ao communismo em que 
o individuo desaparecia para dar 
logar ao estado que tndo regu- 
lava, trabalho, produeção e con- 
sumo. Ahi não haveria proprio- 

  

  

dade. Tudo seria commum. Tudo |: 
uma só familia. Tudo de todos, 
nada de ninguem. 

Falla dos Utopistas commu- 
nistas, e dos precursores do so- 
cialismo, Saint-Simon e Fou- 
rier, e explica em poucas pala- 
vras O que seriam 9s phalansterios 
do ultimo. 

O socialismo 

O coletivismo ou socialismo, 
onde se distinguem numerosas 
estolas, às quaes o conferento so 
hão pode referir largamente, pois 
nem tem tempo nem competen- 

cia para largas dissertações, quer 
tornar communs os meios de pro- 
dueção. 

As terras, as fabricas, os ca- 
naes, os caminhos de ferro, as 
minas eve, tudo pertenceria ao 
estado. 

Ao estado compete regular a 
produeção, organisando est: 
cas do necessario pata o consumo. 

O trabalho seria livre e tor- 
:-so-hia agradavel, pois divi- 

dido por todos os membros da 
iedade que deveriam produzir 

só. o exigido pelo consumo, se- 
ria a: tarefa muito curta. Todos 
se compenetrariam da neccessi 
dade de trabalhar. Os trabalhos 
grosseiros passariam a ser oxer- 
cidos por machinas cada vez mais 
aporfeiçoadas: Haveria a completa 
ou pelo menos a maior egualdade 
possivel de condições de exis- 
tencia. 

  

   

  

    

     

    

      

Karl Marx. --À Internacional 

Nenhum operario deve des- 
conhecer esse grande socialista é 
revolncionario que foi Karl Marx 
e a associação de trabalhadores 
por elle organisada—a Interna- 
cional: 

Como Marx, Engels e Lassal- 
lo, allemães, o socialismo entra 
no campo seientifico e de aeção. 

A Internacional nasceu das 
aspirações de organisação do ope- 
rariado dos differentes paizes, da 
juncção das suas forças, d'um pen- 
samento commum de resistencia 
á exploração capitalista e ao aban- 
dono do estado. 

Quando da exposição univer- 
sal de Londres de 1862, reuni- 
ram-se alli imunitos oporarios de 
aliversas nacionalidades. Os fran- 
cezes fortaleceram-se com a obser- 
vação das Trade-Uniwuns dos ope- 
rarios inglezes e na troca de 
cumprimentos entre os trabalha- 
dores, assentou-se a ideia da As- 
sociação dos proletarios de todo 
o mundo. 

Pouco depois era Karl Marx, 
encarregado de elaborar os esta- 
tutos e dentro em bréve surgia 
a Internacional, que ches a 
aterrar os governos da Europa, 
rranisando numero: 

volvendo uma ac 
Incionaria assombrosa. 

Em Portugal teve pouca in- 
fluencia. Contudo José Fontana 
e Anthero de Quental, trabalha- 
ram ainda na organisação do mo- 
vimento. 

A Internacional “desorgani- 
sou-se com a influencia de Ba- 
ctounine e o apparecimento do 
anarchismo. 
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Acção moderna do operariado 

Modernamente os socialistas 
tem-se encaminhado para a con- 
quista parlamentar e municipal 
procurando realisar ahi as suas 
reformas, traduzindo-as em leis, 
para assim se apoderarem do es 
tado. Chegam muitas vezes n'es- 
sa ão a confundivem-so com 
os proprios intervencionistas que 
por decretos favoraveis aos ope- 
rarios procuram estabelecor a-har- 
monia enire as differentes classos, 

Além disso teem desenvol- 
vido o syndicalismo que em 
França attingin já uma oxtraor- 
dinaria importancia tendente a 
augmentar. 

E” notoria a união dos diffe- 
rentes syndicatos operarios, a 
Confederação Geral do Trabalho 
que sustenta em Paris uma bolsa 
de trabalho e que pela sua acção 
abertamente revolucionaria, já 
não socialista mas libertaria, se 
tem imposto ao governo francez, 
causando-lhe sérios embaraços e 
perturbando muitas vezes a vida 
de toda a sociedade franceza. 

A Confederação Geral do Tra- 
balho conta mais de 100:000 as- 

ados pertencentes aos diffe- 
yndicatos de toda a re- 
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revolucionaria, exerce uma acção 
legal tão firme e orientada que 
os governos se veem obrigados 
a recuar perante ella e a fazer 
justiça às suas reclamações. Tem 
organisado muitas gróves nota- 

veis ne. historia moderna do mo- 
vimento do proletariado, como a 
de Courriéres. 

E fallindo em gréves não 
quer deixar de fallar na gréve 
dos electricistas de Paris, ha dois 
annos, que representou um adimi- 

ravel exemplo de união e força 
operaria é que é, sem duvida, 
uma das mais notaveis de todos 
os tempos, porque venceu, Du- 
rante tres dias, sómente, Paris 
estovo sem luz para as ruas, para 
os boulevards, para as lojas, para 

os theatros, pars. os jornaes, para 
as habitações e sem inergia para 
as suas machines. Teve de se il- 
luminar a vellas de stearina, de 
parar" os seus tramways, de fe- 
char qnasi todos os theatros, de 
sustar a tiragem dos seus dia- 
rios. Os electricistas, uns enfar- 
ruscados que trabalhavam junto 
a umas machinas, produziam to- 
da essa paralisação da grande 
vida parisiense. 

Porque? porque lhes não que- 
riam satisfazer um pequeno au- 
gmento de salario. Pois, senho- 
res, os capitalistas não tiveram 
outro remedio senão ceder. E os 
operarios conseguiram essa gran- 
de vitoria sem meios violentos e 
sem bravatas innteis fazendo vêr 
simplesmente que tinham força e 
que tinham razão. Eis um exem- 
plo frizante do que póde a orga- 
nisação, a solidariedade e a resis- 
tencia dos trabalhadores. 

Os operarios estão organisa- 
dos em partido forte na Ingla- 
terra, Allemanha, França, Bel- 
gica, Suissa e Italia, contando-se 
nos parlamentos dessas nações 
numerosos deputados socialistas. 

A sua acção, como (disse, viza 
à promolgação de leis operarias, 
à socialisação dos meios de pro- 
dueção, emfim, a consegnir tudo 
o gue constitne a essencia das 
revindicações communs: a todas 
as escolas socialistas. 

          

   

      

    

  

   

  

  

Legislação operaria 

Nas suas reclamações violen- 
tas, doutrinárias, legaes ou parla- 
mentares, os operarios pedem 
principalmente — augmento de 
salario, diminuição das horas de 
trabalho, protecção. Descanço se- 
manal, 

Regulamentação do trabalho 
dos menores e das mulheres. Res- 
ponsabilidade patronal nos acei- 
dentes, indemnisações, aposenta- 

o, subsídios aos invalidos, as- 
sistencia aos' doentes. Leis de 
hygiene. Educação egualitaria 
official, laica e gratuita. Direito 
á gróve, liberdade de pensamen- 
to e suffragio universal. Interfe- 
renciado estado na producção fa- 
bril de modo a impedir as crises. 

Imposto progressivo sobre a 
riqueza. Abolição das heranças 
com poucas excepções. Collecti- 
visação das terras, quedas d'agua, 

fabricas, linhas telegraphicas e 
telephonicas, caminhos de ferro, 
emprezas de viação e illumina- 
ção, etc., etc. 

Na Allemanha, França, Tn- 
glaterra, Belgica e Suissa ha ma- 
guificas leis n'esse sentido, tendo 
os ope feito grandes con- 
quistas. 

Na Inglaterra ainda ha pouco 
foi votada uma lei reduzindo a 
6 horas a jornada de trabalho 
nas minas, o que é duma impor- 
tancia excepcional. 

N'uma revista france; 
documents du Progrês) lêra o con- 
ferente ha poucos dias wn ma- 
gnifico artigo d'um deputado so- 
cialista francêz, fazendo nota- 
veis considerações sobre o assum- 
pto. Queixava-se da opposição 
systomatica e acintosa que a bnr- 
guezia e O capitalismo fazem em 
toda a parte ás leis operarias e 
principalmente à diminuição das 
horas de trabalho, Apresentára 
elle já um projecto n'osse sen- 
tido na camara e fôra regeitado. 
A essa questão —diminnição das 
horas do trabalho que os socia- 

|listas querem sejam em toda a 
| parte 8, o maximo-—costuma-se 
ligar um grave erro economico. 5) 
[É Na Inglaterra combateu-se 
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largo tempo, essa pretenção dos 
mineiros sob o protesto de que 
diminuindo as horas de trabalho, 
diminuiria a producção carboni- 
fera, o que viria a ser para a In- 
glaterra um desastre irreparavel. 

Com dados estatisticos se pro- 
va o erro o a falta de fundamen- 
to para taés receios. 

Na Australia, quando se di- 
minuiram de 10 para 7 as horas 
de trabalho nas minas de carvão, 
a producção longe de diminuir, 
como á primeira vista pareceria, 
augmentou e de um modo que 
as companhias de exploração mi- 
noira logo poderam augmentar 
os sous dividendos e melhorar 
os salarios. 

A explicação do paradoxo de- 
pende só d'um attento exame ás 
condieções do trabalho, 

O operario que desce à mina 
para trabalhar seguidamente du- 
rante 10 horas, vao já desanima- 
do, sem gosto pela tarefa exte- 
nuante e longa. 

O ar viciado da mina, a per- 
manencia nos poços durante tan- 
to tempo, alquebra-lhe as forças 
e quebranta-lhe a inergia. 

Se lhe diminuem as horas de 
serviço, se a jornada é mais cur- 
ta, o operario entra para o tra- 
balho com mais animo, mais for- 
ça, mais esperança e trabalha 
com mais vontade; produz mais 
e produz melhor. 

E isto nota-se em todas as in- 
dustrias, Com o descanço semanal 
a producção tem augmentado e 
melhorado em toda a parte. 

O mesmo deputado socialista 
francez fazia vêr que com a di- 
minuição das horas do trabalho 
nas minas 0 operario podia vita- 
lisar os pulmões no ar puro ex- 

terior,- descançar mais, conviver 
mais com à familia, dando-se lo- 
gar, assim, á conveniente venti- 
lação dos poços, o que por seu 
turno impediria as perigosas ex- 
plosões de grisou é os desastres 
como o de Courriéres, onde fica- 
ram soterrados por falta de pre- 
cauções dos directores, mais de 
100 desgraçados operarios. 

As leis de hygiene e precau- 
ção nas fabricas francezas e alle- 
mãs, são rigorosissimas, consti- 
tuindo só por si codigos espe- 
ciaos. O trabalho dos menores é 
das mulheres está alli já regu- 
lado, embora com muitas defi- 
ciencias, em face das reclamações 
socialistas, 

Legislação portugueza 

Em Portugal ha algumas leis 
de protecção operaria, mas essas 
lois padecem do mal de todas as 
nossas leis—são reacionarias ou 
retrogradas e não se cumprem. 

No nosso paiz fazem-se as 
lois para servirem interesses par- 
ticulares e não para serem exe- 
cutadas, 

Nota o que sobre o assumpto 
diz o snr. dr. Ruy Ulrich, lente 
da Universidade de Coimbra, na 
sua these sobre Legislação opera- 
ria portugueza. 

Nós temos ainda algumas leis 
boas, mas que não são executadas. 

Temos por exemplo uma lei 
sobre accidentes de trabalho nas 
minas, saibreiras e poços, que, 
comquanto defeituosa em seu 
principio, tem vantagens e obriga 
os proprietarios, directores on 
encarregados dos trabalhos a par- 
ticiparem á auctoridade adminis- 
trativa qualquer desastre havido 
nas obras ou explorações a seu car- 
go, para que pelas vias convenien- 
tes e de terminadas na lei, se in- 
quira da sua responsabilidade no 
desastre, por falta de precauções 
ou defeitos de construcção que 
põem em perigo a segurança dos 
trabalhadores. 

Pois em volta d'Aveiro estão 
a dar-se continuamente desastres 
nos poços é saibreiras e não con- 
sta que tenha havido a partici- 
pação exigida, nem tão pouco 
consta que a auctoridade tenha 
alguma vêz procedido como lh'o 
determina a lei. 

O resultado d'esta falta de 
execução legal é os trabalhado- 
res correrem riscos graves, sof- 
frerem repetidos desastres e não 
serem indemnisados como a lei 
estatue, 

Como esta ha outras leis so- 
bre o trabalho dos menores nas 
construcções civis e nas fabri-   

cas, que ninguem observa e de 
que ninguem faz caso. 

Uma lastima. 

Associações de Classe. — União 
dos trabalhadores 

Estas faltas da legislação e 
esta inobservancia prejudicial 
para os operarios, em Portugal 
são devidas ao pouco respeito dos 
governos pelos interesses publi- 
cos e á falta de organisação. 

O operariado portuguez não 
se une, não exige, não resiste, 
não lucta, 

Falla da Federação Geral do 
Trabalho do Porto e diz que re- 
presenta muito n'aquelle centro 
de trabalho. Veja-se o seu pro- 
testo por occasião da chegada do 
rei ao Porto. 

Os industriaes queriam obri- 
gar os operarios a aclamar 0 rei, 

Protestaram as associações de 
classe, protestou a Federação do 
Trabalho e não foi adeante, col- 
lectivamente, a especulação do 
industrialismo. 

Além d'isso tem conseguido 
muitas vantagens economicas e 
representa já uma corta força. 

Em Aveiro ha só tres asso- 
ciações de classe. 

Lembra as antigas festas do 
1,º de maio em Aveiro e os ma- 
gnificos cortejos civicos que ahi 
se fizeram. 

Diz ser neccessaria uma asso- 
ciação de classe dos sapateiros é 
alfaiates para formarem depois 
uma federação das associações de 
classe de Aveiro, como já ha em 
Coimbra e ontres terras. 

Incita os operarios à união e 
á lueta, Nas associações encon- 
tram ostrabalhadores o auxilio, as 
garantias, a protecção e a defeza 
que os poderes publicos lhes ne- 
gam. 

Necessidade de lucta contra 

E" preciso que todos os des- 
protegidos e que todos os explo- 
rados se unam e combatam. 

E' preciso acabar com todas 
as explorações. E” preciso reagir 
e dizer aos poderosos que os 
tempos de oppressão passaram. 

E” preciso trabalhar, placida- 
mente, mas firmemente na gran- 
de revolução social que integre 
todos na civilisação contempora- 
nea, que abra a todos as portas 
do futuro. 

Urge fazer a revolução poli- 
tica que não é mais que um ele- 
mento, uma parte da revolução 
Social; acabar com a exploração 
d'este paiz e de todos os que tra- 
balham, libertar hoje a Patria o 
o Povo, âmanhã a Humanidade 
inteira! 

Ao terminar a sua culta ex- 
posição, Alberto Souto foimui- 
to applaudido pela numerosa 
assembleia que attentamente 
o escutou por espaço de duas 
horas. 

se 

Hospedaria Mourinho 

E” por demais conhecida dos 
touristes a casa do snr. José Ro- 
drigues Mourinho não só pelo 
acceio que á primeira vista se 
lhe nota como tambem pelo gar- 
bo e gentileza com que recebe 
todos os seus hospedes. Comme- 
morando a data das novas insta- 
lações a que acaba de proceder e 
que garantem a todo o forasteiro 
uma commodidade e limpeza não 
faceis de encontrar, offereceu o 
sor. Mourinho um jantar a al- 
guns dos seus amigos que, pe- 
nhorados com a sua caracteris- 
tica amabilidade, accederam ao 
seu convite. 

O jantar que correu no meio 
da maior animação, foi a expres- 
são sincera das innumeras sim- 
pathias de que gosa o snr. Mou- 
rinho. 
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Mangas para incandescencia 
Veritas, cada 120; duzia 13200 
Bam, cada 100; duzia 960 réis. 
Argus, cada 80; duzia 840 réis. 

A' venda na Veneziana Cen- 
tral, de Bernardo de Sousa Torres. 

ANDRÉ DOS REIS 
ADVOGADO -NOTARIO 

Rua Direita n.º 56—AVEIRO 

  

    

Hs festas ao rei e a Academia 

Ao referir-me ás festas ao 
rei não me movem os menores 
sentimentos politicos. Failan- 
do-sc, da academia eu só levo 
as minhas justas censuras, 

áquelles que com a ignoran- 
cia absoluta dos primeiros ru- 
dimentos da politica soltavam 
vivas phreneticos á monarchia 
e em especial à casa de Bra- 
gança. 

Que ideia farão os meninós 
da casa de Bragança ? Já le- 
ram a historia d'Oliveira Mar- 
tins, o maior defensor da mo- 

narchia? Os seus professores 
já lhes disseram o que isso 
era? Se fosse eu o encarrega- 
do da educação dos meninos, 

chama-los-hia um por um € 
dava-lhes meia duzia de bolos 
para que quando voltassem a 
achar se em presença do rei 
cedessem o logar nas mani- 
festações,áquelles que pela sua 
idade e pelos seus conheci- 
mentos estão aptos a manifes- 

tarem-se pró ou contra o actual 
regimen. E” difficil esquecer o 
tempo d'estudante e muito 
menos os condiscipulos, com- 
panheiros do prazer e do im- 
fortunio, luctando contra a 

reacção é já velhos systhemas 
d'ensino Todavia no actual 
momento eu lucto encarniça- 

damente contra essas recor- 
dações que sinto vencerem- 
me, e tento em vão expulsar 
do espirito a ideia de que per- 
tenci á Academia Aveiro. 
Com effeito, nunca me metti 

em manifestações politicas, e 
por principio nenhum eu pos- 
so admittir que creanças in- 
conscientes, sem responsabili- 
dades de qualidade alguma, 
soltem vivas que aviltam quem 
nas suas circunstancias 0s sol- 
ta, e repugnam a quem os 
ouve. Adhesõdes desta natu- 
reza são absolutamente pres- 
cindiveis, são até convenien- 

tes para as opposições ao 
actual regimen que luctam 
pela redempção da patria que- 
rida, actualmente monopolio 
de meia duzia d'homens que 
nem se envergonham de admit- 
tir nas suas manifestações, 
meninos de calção, educados 

segundo as velhas theorias 
reaccionarias e guiados pa- 
ternalmente por homens do 
seculo 20 com ideias do se- 
culo 16. Mas continuae, no- 
bres academicos, no caminho 
inconcebivel que ides trilhan- 
do, e podeis estar certos de 
que vos espera um logar no 
ministerio, mas para isso é 
tambem necessario que con- 
tinueis acatando respeitosa- 
mente as ordens dos vossos 
actuaes patrões, como servi- 
caes sinceros é dedicados. 

Ruy O. e Costa. 

7-4 o ginremam 
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Programma do Partido 
Republicano Portuguez 

Reeditado pelo nosso corre- 
ligionario de Lisboa snr. Men- 
des d'Almeida, acaba de ser 
posto á venda pelo diminuto 
preço de 10 réis cada exem- 
plar, o manifesto-programma 
publicado pelo Directorio em 
janeiro de 1891 e cujo produ- 
eto liquido reverterá a favor 
das escolas do Centro Escolar 
Democratico da freguezia do 
Soccorro. 

Agradecemos os exemplares 
que nos foram enderessados.   

Necrologia 
, ” | 

Finou-se a semana ultima 
nesta cidade o sr. Antonio 
Joaquim Cardoso, abastado 
capitalista, natural da Mur- 
tosa. 

Contava aproximadamente 
6o annos e era muito estima- 
do pelos. primores do seu ca- 
racter. 

E 
Tambem deixou de existir 

no visinho logar das Aradas, 
osr. Antonio Barcoiço. co- 
nhecido lavrador 'aquella fre- 
guezia. Ê j 

Egualmente se finou na 
terça-feira, apoz doloroso e 
prolongado soffrimento, o sr. 
Manoel Nunes Rafeiro, rapaz 
ainda novo e estimado entre 
aquelles com-quem convivia. 

A's familias enlutadas o 
nosso cartão de pezames. 

erre dar gm 

Antonio Fernandes Duarte g Silva 
Advogado 

Escriptorio — Rua José Estevam 
AVEIRO 

cerrada pe 

NOTAS DA CARTEIRA 

Esteve no domingo em Aveiro, o 
nosso presado correligionario de Ana- 
dia, snr, Albano Coutinho. 

—Tambem aqui esteve, com posca 
demora, o snr. dr. Eugenio Ribeiro, 
inteligente director da Independencia 
d'Agueda. 

—Teve a sua deélivrance dando à 
luz uma creança do sexo masculino a 
esposa do snr. dr. Jayme Faro, digno 
agente do ministerio publico n'esta co- 
marca. 

Os nossos parabens. 
—Deu-nos o prazer da sua visita 

esta semana o nosso correligionario de 
Bustos, snr. Jacintho Simões dos Lou- 
ros. 

-Encontra-se n'esta cidade o sur. 
Antonio Henriques Maximo, capitão da 
marinha mercante. 
rn 63 4 e dpeme 

Cinematographo 

Com a visita régia chegou 
a esta cidade um cinemato- 
grapho Pathé, que se acha 
estabelecido no Rocio, onde 
tem dado todas as noites ses- 
sões, com geral agrado do 
publico. 

Tem sido exposto uma va- 
riada collecção-de fitas, todas 
de assumpto palpitante. Por 
isso, e porque o preço das en- 
tradas é modico, a concor- 
rencia tem sido numerosa, 

- 

DR, EDUARDO SILVA 
ADVOGADO 
AVEIRO 

Correspondencias 

      

Bomsuccesso, 25. 
Quem não conhece a historia do 

Fava? 
—Como te chamas? 
—Fava. 
—Como te chamas? 

Assim. 
—Como te chamas? 

as Etc. 
Tambem José Pinho tomou 

moço, Como te chamas: 
—José. 
—Como te chamas? 
—Antonio. Etc. 
Aquelle Fava, trocadilhou o nome 

com fins libidinosos; este, mirava o rou- 
bo. Fúgiu hontem ao seu patrão furtan- 
do-lhe, segundo os calculos feitos cer- 
ca de 1009090 réis. 

Já foi apresentada queixa à policia. 
Idem, 29. 
Nestas paragens, onde o caciquis- 

mo tenta sustentar Os seus fóros feu- 
daes, ostentando a sua iriste bandeira 
de audacia e ignorancia, já tambem o 
Progresso vae republicanisando o Povo. 

O nosso amigo Antonio Parocho 
fez acquisição de um gramophone para 
a sua bem montada loja de barbeiro. 
Assim que o povinho curioso ouviu can- 
tar a patríotica Portugueza, da revolta 
do Porto, alguns assistentes levaram, 
com commoção, a mão ao chapeu. A- 
quella cantata predilecta é agora a 
chave d'ouro dos serões. 

  

  

um 

   

* 
José Pinho, talvez por falta de pro-| 

videncias policiaes, tem andado por 
montes e valles, de varapau às costas, 
à procura do servo infiel, que, como já 
noticiâmos, se lhe adiantou com uma 
corrente de ouro é uma continha cala- 
da em dinheiro. 

  

C. 

  

| Cacia, 26—-11—908. 
Nada ha de importante n'esta linda 

terra, terra banhada pelo poetico Vou- 
ga. Bello sol, muita luz, acariciando es- 
tas deliciosas planices cortadas de lim- 
pidas aguas, tornando o lavrador ale- 
gre, porque as sementeiras correm pro- 
picias. 

  

* 

— Talvez interesse aos nossos patri- 
cios que mourejam em longinquas ter- 
ras, saber quem são os mordomos e 
juizes das festas do proximo anno. As 
festas são as unicas notas alegres que 
enthusiasmam O nosso povo, 

São juiz e mordomos da festa do 
S. Bartholomeu, de Sarrazolla, os srs.: 
José Gomes da Silva, juiz; Manoel T; 
vares, João Tavares, Antonio da Silva 
Vianna, João Rodrigues Teixeira, An- 
tonio Ventura da Silva, Antonio Jorge 
e Manoel de Bastos, mordomos. 

E 

   

Na festa de S. Simão, da Quintã, 
são, juiz: o sr. João Simões Dias, é mor- 
domos o sr. Joaquim Antonio da Costa 
e outros. 

Ainda não sei quem são o juiz e 
mordomos da festa do Espirito Santo, 
de Villarinho. 

“ 

Com a avançada edade de 88 an- 
nos, falleceu em Sarrazolla o snr. Ma- 
noel Fortunato. 

—Na Quinta, morreu tambem o sr. 
Antonio Dias de Pinho, de 89 annos de 
edade e que em todo o lugar contava 
sympathias. 

Sentidos pezames ás familias dos 
doridos. 

Idem, 29. 
Verificou-se hoje, sem opposição, 

a eleição da junta de parochia d'esta 
freguezia, saindo eleitos os seguintes 
cidadãos. 

Vogaes effectivos:—Jo: 
Pardinha, João Rodrigu eixeira, An- 
tonio Dias de Pinho, Manoel da Maia. 

Vogaes substitutos: Manoel José 
da Silva, Ventura Nunes da Silva, Jo: 
Ramos da Silva, Antonio da Silva Ven- 
tura, 

Correu tudo na melhor ordem ten- 
do presidido à meza o nosso correli- 
gionario snr. dr. Antonio Maria Mar- 
ques da Costa. 

  

  

é Rodrigues 

    

CG. 
S. João de Loure, 27. 
No passado domingo, 22, um fulano 

qualquer no intuito de vingar os seus 
instinctos de féra, esperava o snr, Au- 
usto Nunes dos Santos, sua mãe e irmã 
osa, pelas 11 horas da noite, a fim 

talvez de dar satisfação dos insultos 
que ainda horas antes tinha commetti- 
do, contra o tal Santos. Como o San- 
tos lhe não désse troco, honras lhe se- 
jam dadas, o homem foi-se às do cabo, 
dirigindo affrontosos insultos, que re- 
sultariam sérios cuidados se não hou- 
vesse quem socegasse o desalmado. 

Ha grosso escandalo sobre isto. 
Pedem-se providencias ás auctoridades 
locaes, para tal augusto vin...... per- 
dão, hemfeitor. € 

Seguem ámanhã ou depois as actas 
que levarão declarações sobre aguella 
irregularidade, se não foi remediada no 
caderno depois de retirarem da egrej: 
todos os eleitores republicanos. * 

   

   

    

Em qualquer numero deste jornal 
fallarei mais de espaço a respeito do 
que vae cá por casa da junta de paro- 
chia e da freguezia, o que farei, com 
vista á Junta Districtal. 

+ 

Em averiguação do serviço dos cor- 
reios, que, diga-se a verdade, tem sido 
feito com pouco eserupulo, esteve hoje 
n'esta freguezia a pedir-me informações, 
que gentilmente he forneci, o novo e 
sympathico director dos correios, em 
Aveiro. C. 

Palhaça, 30. 
Realisaram-se hontem as eleições 

parochiaes sem incidente digno de men- 
são. Apenas algumas altercações entre 
a meza e os eleitores. 

Entraram na urna roi listas, pouco 
mais de metade da votação da fregue- 
zia, sendo para os monarchicos 6, e 
para os republicanos 32. 

Na contagem verificou-se a costu- 
mada chapelada, quasi sempre em acção 
por parte dos monarchicos, pois algu- 
mas descargas se deram em eleitores 
que lá não appareceram. 

E devido a tal trapalhada, appare- 
ceram descargas: n'um dos cadernos, 
100; é no outro, 101. Por esta irregu- 
laridade foi feito um protesto, que não 
foi mantido, 

  

+ tm 
<A Revolta» 

Intitula-se assim o novo 
jornal republicano academico 
que no fim da ultima semana 
iniciou a sua publicação em 
Coimbra. 

E” seu director o talentoso 
quintanista de direito Rama- 
da Curto, um dos rapazes 
que mais se tem salientado 
no meio academico pela sua 
intransigencia, pela sua ho- 

nestidade e pela altivez com 
que defende na tribuna popu- 
lar os principios democrati- 

|cos. 
A Revolta apresenta-se mui- 

to bem redigida, sendo de 
prevêr que tenha vida prospe- 

ira e desafogada. 
| Assim Ih'o desejamos. 
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a Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo, papel e mais objectos descriptorio. vinhos finos e communs ; 
a (engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc., etc. E 
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a ds Curta sport e VIRGÍLIO RATOLLA | Officina de Serralharia Mechanica 
BIBLIOTH E À RAGION ALISTA MAMODEIRO Estabelecimento de ferragens, ferro, aço é carvão de forja 
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| ; | À e ! Tem no sen estabelecimento ano fr Ú EDIÇÃO POPULAR DAS OBRAS DE ERNESTO HAECKEL, [um sortido completo de factos RICARDO MENDES DA COSTA LUIZ BUCHNER, CHARLES DARWIN, ETC. ipara homem, chales, amazonas, 
TRADUCÇÕES PORTUGUEZAS merinos, guarda-chuvas, tabacos | Successor de DOMINGOS L. VALENTE D'ALMEIDA 

e vinhos finos, etc. 

: Mercearia, ferragens, rulões, 3 ] a Tin 
ERNESTO HAECKEL | sulfato, enchofres e adabos chi- Rua da torredoura ppl AVEIRO 

icos, ête. : Os ip fer do Universo, traducção de Jayme Filinto, 1 vol., no e endas por junto e nabalho: pib Serie 
prélo. d 

  

- E E E a Pevrn Ecina fabricam-se € oda : “feicão feche ras. fe- Summario:-—Interpretação dos Enigmas do Universo. — Origem e descendencia "ESTA. officina fabricam-se com toda a perfeição fechaduras, fe do homem. —Desenvolvimento do Universo. — Principio e fim do Mundo. — À chos, trincos e dobradiças, do que ha grande quantidade em Crença e superstição. —Sciencia e christianismo.— Anathema do Papa contra M Â I É '% | Â | deposito para vender por junto. a sciencia.—Faltas da moral christã.—Estado, Escola e Egreja — Solução Grande sortido de ferragens para construcções, forramentas, dos Enygmas do Universo. 
à A venda d'esta obra capital do ilustre pensador, attinge hoje para mais de: para toda a especie de mon- | cutilarias, pedras e rebolos de afiar, folha de Flandres, de cobre e 320:000 exemplares, das edições alemãs, ingleza e francesa, podendo afirmar-se tagens electricas. Todas as de latão; tubos de chumbo e de ferro galvanisado; pregaria, chapa ser o maior successo de livraria da nossa epocha. de ferro zincado, etc., etc. 

Ars Maravilhas da Vida, traducção do dr. João de Meira, 1 vol., no informações. 
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Summario:—O que é a verdade ?-—Observação e experiencia.— Concepção do Veneziana de Agente da Sociedade as Saneamento Aseptico de Lisboa vida. —Milagre e lei natural. --Immortalidade da alma—Vida e morte — 
Causas da morte. —Optimismo e essimismo.— Suicídio. — Seleeção esparta- BERNARDO TORRES | Deluidores septicos automatico, esterilisadores e filtros biologicos das agua. na—Origem da vida—O desconhecido. —Trasformismo.— Fim da vida— AVEIRO —— Progresso. —Costumes e religião. —Selecção sexual. —Moda é pudor—Opa-l-— 

; pismo é uma caricatura do christianismo.— Justificação do monismo.—Re- - < PA D R forma do ensino. y | (Esta obra 6 o complemento d'Os Enigmas do Universo). 
DE O Monismo, laço entre a religião ea sciencia, (Profissão de fé d'um na- - 

Manoel Barreiros de Macedo 
turalista), tradueção de Fonseca Cardoso, 1 vol., brochado, 200. 
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Pai do Homem, traducção de Fonseca Cardoso, 1 vol., brochado, 

  

Summario:-Systema dos primatas — Arvore genealogica dos primatas, —Genea- 
logia do homem. —Lamarek e Darwin. —Historia da Evolução humana. — 
Descoberta dos orgãos do pensamento. —Lei universal de conservação da 
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E “A ELF O» substancia. —O pithecantro; erectus, intermediario entre o homem e o ma- 
caco, descoberto na ilha de Java-—Duração dos periodos geologicos.—Con- = , = ) : = A clusões geraes. & Esta casa tem à venda pão de primeira qualida- Religião e Evolução, traducção do dr. Domingos Ramos, 1 vol. bro- 
chado, 300. 

Summario:—Theoria da descendencia e o dogma da Egreja. — Parentesco do ho- 
mem com os macacos e as familias dos vertebrados. —Lucta levantada pela 
noção da alma, sua immortalidade e a concepção de Deus. —Laplace e o mo- 
nismo—Moysés ou Darwin. —Philosophia e doutrina da evolução. — Jesuitas 
e naturalistas. —O Imperador e o Papa. —Darwin e Virchow. —A religião e 

a ideia da evolução. 

de, bem como artigos de mercearia, que tudo vende 
por preços excessivamente modicos. 
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As tiragens das Obras do celebre professor da Universidade de Têna, repetem-se 
constantemente, e são já de muitas dezenas de milhares, algumas como OS ENYGMAS 
atingiram já para cima de 820:000, o que constitue o maior successo em livraria dos 1)      
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VENDEM-SE em todas as boas drogarias e 
nas melhores lojas de ferragens.* 
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relogio Republicano. “oo EI AGIJAS DA CURÍA AVEIRO Pedras finas e diversos objectos de luxo. Completo 3 E E Vendem-se no estabe- , eis NA & | lecimento de Loja de chá, café, bolachas e mais generos de " oncertos em re. oOglos, ouro e prata. | mercenria. Vinhos do Forto, de superior qualidade. j ; BERNARDO TORRES Champagneslicores e cognacs. Azeitesabão e vellas 
de stearina. 

PRAÇA DO COMMERCIO Perfumarias, papelaria e objectos para escripto- 
» rio. Tabacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 

AVEIRO prios para brindes. 
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